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I CAR&SIM0 LEITOR I 
Ê muito difícil manter um ca- 
dastro de protestantes atuali- 
zado. A cada ano os pasto- 
res mudam de endereço e não 
deixam rastro. Não é possível 
sair correndo atrás de cada 
um atualizando os novos en- 
dereços. Assim a cada ano o 
número de correspondência 
que o correio nos devolve 
com o carimbo "mudou-se", 
é maior. Prezado pastor (e lei- 
tor em geral), se você preten- 
de mudar-se ou sabe de algum 
colega que mudou-se, envie- 
nos o novo endereço para 
que possamos continuar a en- 
viar o seu Aconteceu no Mun- 
do Evangdlico. 

MENSAGEM DAS BAHAMAS 
Jovens de todo o mundo, 

reunidos na Conferência Intema- 
cional de Jovens Cristãos, nas 
Bahamas (Nassau), manifesta- 
ram-se, num documento, sobre 
questões como: desarmamento, 
paz e justiça; desemprego; fome 
e pobreza; crise moral; racismo1 
discriminação; pressão social, etc. 
Quanto mais se aprofunda a cri- 
se internacional, mais difícil fica 
para os cristãos manter uma ati- 
tude de indiferença em relação 
a ela. De todos os lados vemos 
instituiçdes, tradicionalmente 
conservadoras, tomarem atitudes 
que em outros tempos seriam 
impensadas. No Brasil mesmo 
temos alguns exemplos. Talvez 
isso seja motivado por aquele 
pensamento "façamos a revolu- 
ção antes que os comunistas a 
façam". Quem age motivado por 
essa idéia não pode esperar con- 
trolar todo o desenrolar do pro- 
cesso. 

III SEMANA EcUMI%NICA 
DO MENOR 

No final de outubro de 1983 
foi realizada a 111 Semana Ecu- 
mênica do Menor. Esta Semana 
d uma promoção da Pastoral 
Ecumênica do Menor que reú- 
ne representantes das Igrejas Lu- 
terana (IECLB), Episcopal, Pres- 
biteriana, Católica e Metodista 
da cidade de São Paulo. A Sema- 
na foi realizada no Colégio Ar- 
quidiocesano de São Paulo e o 
tema foi um clamor do menor 
abandonado: "N6s queremos vi- 
ver!". No Brasil morrem 52 
crianças por hora, 1.240 por dia 
quase meio milhiío por ano, to- 
das vitimas da desnutrição. A 
Pastoral Ecurnênica do Menor já 
trabalha há alguns anos e tem 
procurado desenvolver uma ação 
conjunta das Igrejas envolvidas 
com a problemática do menor 
carente. Uma das reivindicaçbes 
dessa equipe de pastoral é a 
participação de pessoas ligadas 
à entidades civis no Conselho 
(municipal) do Bem-Estar do 
Menor. 

i Mestrado em Comunicação 
Social está sendo oferecido pelo 
Instituto Metodista de Ensino 
Superior, São Bemardo do Cam- 
po, SP. Esse curso foi tido em 
1982 como o melhor curso de 
Mestrado em Comunicação do 
Brasil, numa pesquisa da Abril 
Cultural. Quem tem graduação 
em curso superior poderá can- 
didatar-se escrevendo para pedir 
informaçdes ao IMES, Rua do 
Sacramento, 230 - 09720 São 
Bernardo do Campo-SP. 

a revista Tempo e Pre- 
sença. Se você não quer 
ficar por fora peça sua 
assinatura. 

6 9  ASSEMBLÉIA DA I 
CONVENÇAO BATISTA 
BRASILEIRA 

A Convenção Batista Bra- 
siieira reunir-se-á em sua 65a As- 
sembléia ordinária nos dias 19 a 
25 de janeiro de 1984, em Por- 
to Alegre (RS). Nesta Assem- 
bléia será discutida a Reforma 
dos Estatutos e do Regimento 
Interno da Convençáo dando se- 
quência às deliberaçues sobre a 
Reestruturaçáo Denominacional 
dos Batistas. Além de duas noi- 
tes de cruzadas evangelisticas 
haverá facilidades para os con- 
vencionais que desejarem conhe- 
cer as cidades turisticas de Gra- 
mado, Canela, Novo Hamburgo 
etc. Pregará numa das noites 
o pastor Niison do Amara1 
Fanini. 

CLAI CONVIDA AS IGREJAS 
A UMA U N ~ O  MAIOR 

O Conseího Latino Amenca- 
no de Igrejas, reunido em Bue- 
nos Aires, no mês de outubro 
convidou as Igrejas a se unirem 
numa reflexáo sobre o sentido 
da vocação cristã para uma ação 
conseqüente. Esta reunião, con- 
vocada em função do primeiro 
aniversário de organização, defi- 
ne o CLAI como "um projeto 
de criar um lugar de encontro 
e celebração para as Igrejas la- 
tino americanas". E tambdm 6 
uma das motivações desse Con- 
selho 15 que atravds deIe "possa 
expressar-se o ecumenismo que, 
na missão cotidiana que o povo 
realiza, ajuda-nos a superar as 
barreiras. que nos separam, para 
encontrarmo-nos na fé, no amor 
e na obediência a Jesus Cristo". 
A mensagem do CLAI foi diri- 
gida a todas as Igrejas da Amé- 
rica Latina e em especial àque- 
las membros do Conselho. Na 
reunião estiveram presentes o 
Comitê Executivo e o Secreta- 
riado. 



I I ~GRWA EPISCOPAL 
ELEGE BISPO COADJUTOR 

A Diocese Meridional da 
Igreja Episcopal do Brasil elegeu 
no dia 8 de outubro último, em 
assembléia extraordinária, o Rev. 
Cláudio Vinícius de Senna Gas- 
tal como Bispo Coadjutor. A 
eleição do bispo se dá através 
de voto secreto de clérigos e 
leigos que representam as diver- 
sas comunidades que formam a 
diocese. As funções do bispo 
coadjutor são as seguintes: auxi- 
liar o bispo diocesano nas visi- 
tas oficiais às par6quias e mis- 
sões para a administração da 
Confirmação; Cuidar e orientar 
as vocações, supervisionando e 
orientando especialmente as vo- 
cações ao ministério, ao diaco- 
nato e à vida monástica; exer- 
cer quaisquer outras funções 
episcopais que lhe forem soli- 
citadas pelo bispo diocesano em 
caráter permanente ou temporá- 
no, conforme as necessidades da 
diocese. (Estandarte Cristão - 
n? 1653). 

UM CANTO DE ESPERANÇA 
Liberdade Edições Musicais, 

selo criado pela Imprensa Meto- 
dista para suas produções musi- 
cais, lançou no dia 15 de outu- 
bro o disco Revivendo. O acon- 
tecimento marcou mais um pas- 
so na formação de uma hinolo- 
gia mais brasileira, seja na mú- 
sica e seus ritmos, seja no enfo- 
que dos temas. ~eviGndo canta 
a realidade, se compromete com 
a verdade e fala de esperanças. 
Produzido em disco e-fita cas- 
sete com cang0es de fé e espe- 
rança num Deus poderoso e Se- 
nhor da História, que age através 
de seus filhos que buscam a ple- 
nitude de seu- Reino. ~eviven- 
do foi gravado pelos grupos 
"Viva Vida" e "Gente de Ca- 
sa", formados por jovens meto- 
distas e episcopais, que no lan- 
çamento em São Bernardo do 
Campo, cantaram suas canções 
numa noite de festa e muito 
sentimento. 

LUTERANOS QUEREM 
UMA PASTORAL FAMILIAR 

Os luteranos reunidos em 
Concílio na cidade de Maripá 
aprovaram urna moção "preven- 
do a criação de uma pastoral fa- 
miliar, com o objetivo de equi- 
par as famllias luteranas para 
que melhor desempenhem a tare- 
fa educacional". Para Martin 
Volkmann, as escolas estão des- 
preparadas para a formação do 
aluno. Para ele a Reforma de 
Ensino no Brasil reduziu as 
horas-aula para dar espaço às no- 
vas disciplinas e reduziu as maté- 
rias que desenvolviam o raciocí- 
nio do aluno. "Contribuição das 
escolas evangklicas para com o 
sistema educacional brasileiro 
6 ser uma alternativa, elemento 
crítico do sistema educacional, 
que parte para novas propostas 
de educação". A Igreja cabe 
lembrar aos responsáveis pela 
educação (os pais e as autori- 
dades seculares) que assumam 
essa tarefa e proporcionem os 
meios para praticá-las. Está a i  
uma posição madura e cristã 
sobre o tema. (Jornal Evangé- 
lico - Dezembro de 1983) 

RELIGIAO PROCURA 
TV POR CABO 

Os pregadores religiosos ame- 
ricanos estão ansiosos para ocu- 
par um espaço na Inglaterra. 
AtB o momento, a Grã-Breta- 
nha tem sido, na palavra do por- 
ta-voz da Fundação Rex Hum- 
bard, em Ohio, "uma situação 
não-possivel". Os canais têm 
seus próprios programas. Mas a 
chegada da TV por cabo e dos 
video-cassetes podem mudar lo- 
go esta situação. Os doze progra- 
mas religiosos favoritos dos Es- 
tados Unidos, inclusive o "Old 
Time Gospel Hour", do reve- 
rendo direitista Jerry Falweli, 
jogam um bilhão de d6lares por 
ano livres de impostos em fun- 
dações e universidades com os 
seus nomes. (Folha de São Pau- 
10 - 28/12/83). 

A PRESENÇA TEOL&ICA 
DA ASTE NO BRASIL 

E indispensável a importân- 
cia da presença da ASTE no con- 
texto teológico protestante no 
Brasil. O âmbito de circulação 
das reflexões teológicas da ASTE 
transcende ao protestantismo, 
transitando nos principais meios 
de dissiminação da teologia no 
Brasil. Conforme Jaci Maraschin, 
secretário geral, a ASTE não 
representa nenhuma tendência 
particularmente. Confundem-se, 
às vezes, as tendências dos mem- 
bros da diretoria ou mesmo do 
secretário geral com a própria 
ASTE. Na verdade ela é a reu- 
nião de seus membros em as- 
sembléia geral deliberativa. Em 
dezembro de 1971 o editorial 
da revista Simpósio dizia que 
"enquanto associação de semi- 
nários, não estamos a serviço 
de nenhuma ideologia especí- 
fica, de nenhuma tradição reli- 
giosa peculiar, nem de corren- 
tes teol6gicas determinadas. A 
ASTE é o que são seus associa- 
dos" . . . Destacamos também a 
nova diretoria, eleita em 611 2/83, 
Pres. Antônio G. Mendonça; Vi- 
ce-presidente Prócoro Velasques; 
Sec. - Rui Josgrilberg; Tes. Dun- 
can Reily; vogais Walter Ait- 
mann; Sumio Takatsu, Davi 
Means. Foram admitidos como 
membros ainda, o Seminário 
Unido de Governador Valadares 
(MG) e Teologia para o Desen- 
volvimento. 

i Interessante entrevista dada 
ao jornal "Expositor Cristão" da 
Igreja Metodista pelo Rev. Jaime 
Wright, único protestante a tra- 
balhar na Cúria Metropolitana de 
São Paulo, junto ao Cardeal D. 
Paulo Evaristo Arns. Na entre- 
vista Jaime Wright fala de seu 
trabalho na luta pelos direitos 
humanos e pela defesa dos refu- 
giados políticos do Cone Sul na 
América Latina. Rev. Jaime Wri- 
ght é pastor da Igreja Presbiteria- 
na dos EUA. 



JUVENTUDE NA 
AMERICA LATINA 

De 2819 a 211 0 de 1983, rea- 
lizou-se em Guaiaquil, Equador, a 
Assembléia Continental de ULA- 
JE, da qual participaram repre- 
sentantes de todas as equipes 
nacionais, entre elas, o Brasil. 
O encontro foi importante não 
s6 para defmir os rumos do mo- 
vimento na América Latina e a 
nova coordenação geral, como 
também para discutir e avaliar 
a atuação da juventude cristã 
em seus respectivos países. Ape- 
sar das particularidades próprias 
do Cone Sul, região Andina, 
América Central e Ilhas do Ca- 
ribe , confirmou-se a participa- 
ção de uma parte das igrejas 
cristás nos movimentos de de- 
fesa dos direitos humanos e no 
processo de libertação do povo, 
em conformidade com a con- 
juntura local. Dando continui- 
dade a esse encontro, temos o 
t d e r  regional do Cone Sul, 
com a participação da Argen- 
tina, Chile, Brasil e Peru, de 25 
a 29 de janeiro, em Santa Ma- 
ria, RS. Logo depois, em data 
ainda não confirmada, haverá 
em São Paulo, uma reunião 
para se compartilhar o con- 
teúdo desses encontros, passar 
as informações sobre os outros 
países e equipes e se discutir 
os rumos do movimento no 
Brasil. 

LUTERO VIRA 
NOME DE RUA 

Em comemoração aos 500 
anos de Martinho Lutero a cida- 
de de Canela (RS) alterou o 
nome da rua dos Desportos pa- 
ra Rua Martinho Lutero. Nessa 
rua estão situadas as duas comu- 
nidades luteranas, uma da Igre- 
ja Evangélica Luterana do Brasil 
e outra da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil. 
Em cerimônia ecumênica que 
contou com a presença de auto- 
ridades municipais e lideranças 
religiosas inclusive da Igreja Ca- 
tólica, foi lida a Lei que dá o no- 
vo nome à rua de autoria do ve- 
reador Enno Weber (PDS). 

IGREJA METODISTA 
COMEMORA DIA DOS 
DIREITOS HUMANOS 

Em comemoração ao 350 
aniversário da Declaração Uni- 
versal dos Direitos Humanos, a 
Igreja Metodista no Brasil resol- 
veu incorporar a data de 10 de 
dezembro como "Dia dos Direi- 
tos Humanos" acatando a suges- 
tão do Conselho Latino Ameri- 
cano de Igrejas (CLAI). A Igre- 
ja Metodista também será repre- 
sentada pelo presidente de seu 
Colégio Episcopal, Bispo Nelson 
Campos Leite, no Concílio dos 
Bispos da Igreja Metodista Uni- 
da a realizar-se em abril, em 
Baltirnore, nos EUA. Ainda: a 
Igreja Metodista já possui uma 
política indigenista elaborada pe- 
la Equipe de Apoio do Projeto 
Tapeporã transformada agora 
em Grupo de Trabalho Indíge- 
na da Igreja Metodista. O Projeto 
Tapeporã é desenvolvido pelos 
metodistas na cidade de Doura- 
dos (MS). 

FEDERAÇAO LUTERANA 
MUNDIAL EM APOIO 
A AMERICA LATINA 

A Federação Luterana Mun- 
dial criou um gmpo de trabaiho 
especial para a Am6rica Latina 
e Caribe "que discutirá e avalia- 
rá os problemas com os quais 
as Igrejas deste continente de- 
frontam, para a busca de solu- 
çdes". O secretário para a Amé- 
rica Latina e Caribe do Depar- 
tamento de Cooperação Ecle- 
siástica da FLM, pastor Heim- 
berto Kunkel, deseja uma coo- 
peração mais intensa entre a 
FLM e as Igrejas membros 
na América Latina. Para ele a 
criação desse grupo de traba- 
lho "já é um passo nesse senti- 
do, assim como significou um 
avanço as reuniões periódicas 
dos presidentes de Igrejas Lute- 
ranas da América Latina". Se 
por um lado a América Latina 
perde espaço em alguns orga- 
nismos ecumênicos ela ganha 
em outros. 

COMPROMISSO DE BELO 
HORIZONTE: O QUE 
HÁ DE NOVO NELE? 

O que há de novo no Com- 
promisso de Belo Horizonte, as- 
sumido pelos participantes do 
Congresso Brasileiro de Evange- 
lização? Esse Compromisso C o 
reflexo de um Congresso marca- 
do pelas disputas de diferentes 
tendências teológicas sem que 
nenhuma tenha se sobrepujado. 
Há outros compromissos, de ou- 
tros congressos, bem mais claros 
e definidos, tirados nesses últi- 
mos anos. O Compromisso de 
Belo Horizonte não explicita 
termos como "evangelização" ou 
"assumir o homem brasileiro" 
dando margem a múltiplas inter- 
pretações. Talvez seja este exata- 
mente o objetivo em manter o 
documento tão genérico. Resta 
vermos nas Igrejas representa- 
das a eficácia que este Compro- 
misso terá. 

IGREJA EPISCOPAL 
COMEMOROU MOVIMENTO 
DE OXFORD 

A Igreja Episcopal de Co- 
munhão Anglicana comemorou 
no mês de outubro o sesquicen- 
tenário do Movimento de Ox- 
ford. Esse Movimento teve iní- 
cio em 14 de julho de 1833 
na cidade de Oxford, Inglater- 
ra, e caracterizou-se pela recu- 
peração dos ritos, cerimônias, 
liturgia e a centralidade da Eu- 
caristia, característicos do cato- 
licismo. "O Movimento de Ox- 
ford representou uma releitura 
da doutrina da Igreja Anglica- 
na à luz das Escrituras e da 
Tradição e resultou num rea- 
vivamente que não modificou 
só a arquitetura, a forma, a mú- 
sica e a piedade individual mas 
representou também uma volta 
ao compromisso dos cristáos 
com os pobres". A Igreja Epis- 
copal no Brasil não promoveu 
nenhuma comemoração oficial 
mas seu jornal "Estandarte Cris- 
tão" publicou matéria de Jaci 
Maraschin sobre o assunto. 





manssur, ao descrever a reação 
do pessoal do CEDI à minuta 
do acordo estabelecido com o 
Conselho Latinoamericano de 
Igrejas - CLAI. E 15 graças a 
este acordo que a partir deste 
número ACONTECEU NO MUN- 
DO EVANGÉLICO vem com a 
nova página O CLAI DESTACA. 
A iddia de se manter uma pu- 
blicação regional para cada área 
atendida pelo CLAI na Améri- 
ca Latina, e que vem sendo aten- 
dida pelos diversos boletins edi- 
tados pelos Secretários Regio- 
nais nos países de língua hispa- 
na, somou-se a uma outra: as- 
sociar-sè no Brasil a ACONTE- 
CEU NO MUNDO EVANGÉ- 
LICO, que tem as mesmas li- 
nhas mestras de preocupação, 
já tem uma estrutura de distri- 
buição organizada e está plena- 
mente identificado com o CLAI. 
A satisfação do CEDI não é 
maior que a do CLAI. Estare- 
mos juntos, em 1984, colabo- 
rando na mesma busca de uni- 
dade em Jesus Cristo, afirman- 
do nossa preocupação com o po- 
vo brasileiro e latinoamericano, 
no cumprimento de um rninis- 
t6rio de evangelização e pastoral. 
CLAI DESTACA será, pois, o 
boletim da Secretaria Regional 
para o Brasil. Notícias do pr6- 
prio CLAI, das Igrejas e Orga- 
nismos associados, questões que 
envolvem a sua preocupação, vi- 
sitas, programas futuros, tudo is- 
so estará sendo colocado em re- 
levo nesta página. Que espera 
a colaboração de todos os que 
já se chamam por aí de amigos 
do CLAI. Nossa expectativa C 
a mesma de Edin: que fiquemos 
todos satisfeitos! 

- - 

as Igrejas e Organismos associa- 
dos, redigida por Juan Damián, 
Secretário de Missbes e Evange- 
lização, que suplicava entre ou- 
tras coisas: "Ajuda-nos a não 
fechar as janelas, a deixar a por- 
ta sempre aberta, para que 
nossas Igrejas sejam um peda- 
ço do Reino. Que por onde en- 
tram a dor, a privação e a an- 
gústia do mundo, ao calor de 
teu Lar, saiam estas transfoma- 
das em energia de esperança, em 
alegria de plenitude de vida." 

O CLAI DESTACA r 

SEMENTES DE C O M U N ~ O  
JÁ ESTÁ A DISPOSIÇAO 
DA IGREJA 

"O que aconteceu em Huarn- 
pani, foi, antes de mais nada, 
uma vivência cálida e fraterna", 
disse Carlos Valle a respeito da 
Assembldia Constitutiva do 
CLAI, em 1982. Sementes de 
Cbmunh-o procura humildemen- 
te recolher parte do que foi esta 
experiência para compartilhar 
testemunhos, estudos bil~licos, 
reflexbes, programas e documen- 
tos que vieram desta Assembldia. 
Em tradução de RomBlia C.A. 
Meyer o livro foi distribuído a 
todos os brasileiros que foram a 
Huarnpani e se encontra à dispo- 
sição dos interessados, na Im- 
prensa Metodista (Av. da Liber- 
dade, 655, 01503 - São Paulo, 
Capital) e na Livraria e Editora 
Pendão Real Ltda. (Rua Nestor 
Pestana, 106, 01303 São Paulo, 
Capital), ao preço de Cr$ 
1.000,00. 

&I CONSEJO LATINOAMERICANO DE IGLESIAS 
CObJSEIJ-IO LATINO AMERICANO DE IGREJAS 

UM ANO DE CLAI CLAI CONCLAMA AO DIA 
No dia 18 de novembro de DOS DIREITOS HUMANOS 

1983 o CLAI completou o seu O Conselho Latinoamerica- 
primeiro ano de existência e ser- no de Igrejas aprovou uma reso- 
viço. Por ocasião de sua come- lução convidando todas as Igre- 

jas e Organismos associados a co- 
mora~ão, para o ter- memorarem a 10 de dezembro 

. . . TODOS SATISFEITOS . . . ceko domingo daquele mês, foi de 1983 o 350 aniversário da 
Palavras do Edin Sued Abu- distribuida uma oração a todas Declaracão Universal dos Direi- 

O CLAI DESTACA 
Secretário Regional para o Brasil 
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55.202 

04799 - São PauloSP 

tos ~ u k n o s .  A Secretaria de 
Pastoral de Consolação e Soli- 
dariedade elaborou um progra- 
ma de culto com testemunhos, 
meditaçges e leitura antifonal. 
Esta foi composta de trechos do 
Antigo e do Novo Testamentos 
antecedendo a cada um dos trin- 
ta artigos de que se compõe a 
Declaração. A Secretaria Regio- 
nal para o Brasil traduziu o ma- 
terial para o Português e O colo- 
cou a disposiçáo de todas as 
Igrejas, através de suas respecti- 
vas lideranças. 

PAGURA PEDE A 
INTERCESSAO DAS IGREJAS 

Após telefonemas urgentes 
do líder batista Dr. Gustavo 
Parajon, da Nicarágua, enquanto 
estava nos Estados Unidos da 
América a receber um Douto- 
rado Honoris Causa na Univer- 
sidade DePauw, o Bispo Federi- 
co Pagura, Presidente do CLAI, 
escreveu às Igrejas e Organismos 
Membros que intercedam junto 
às autoridades de seus Países e 
perante o governo americano pa- 
ra que as agressões ao povo ni- 
caraguense sejam imediatamente 
suspensas. Disse Pagura: "Eu lhes 
peço, pela misericórdia do Se- 
nhor, que não permaneçamos 
indiferentes ao clamor de nos- 
sos irmãos nicaraguenses mas 
que, enquanto elevamos por 
eles as nossas oraçbes, exerça- 
mos nosso' direito de petição 
perante nossas autoridades, para 
que façam ouvir sua repulsa 
por toda nova ingerência do go- 
verno norteamericano na vida 
da Nicarágua' ou de qualquer 
de nossos povos latinoameri- 
canos." 
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